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1. INTRODUÇÃO 

Desempenhos satisfatórios de novilhos em regime de pasto são possíveis duran- 
te a estacdo chuvosa, quando ganhos diários de peso vivoda ordem de 500 a 800 g têm 
sido registrados (3, 4, 10), e mesmo acima de 1.000 g (8). Todavia, durante a estação 
friae seca, quando a qualidade do pasto e principalmente sua disponibilidade são di- 
minuidas, os novilhos perdem peso, o que resulta em atraso na idade de abate dos 

Este é o quadro da pecuária nacional, tornando-se necessário o uso de alimenta- 
ção suplementar para atender às necessidades protéica e energética dos animais du- 
rante a estação seca, a fim de aliviar os problemas nutricionais do rebanho. 

O confinamento de novilhos durante a época da seca pode ser feito com os mais 
variados alimentos. Todavia, a economicidade desta prática é sempre reduzida pelo 
alto custo dos concentrados, principalmente quando adquiridos no mercado. Admi- 
te-se que o uso de produtos da própria fazenda, como o milho, o sorgo, os fenos e as 
silagens, de menor custo, possibilite maior margem de lucro ao confinamento. 

Sem dúvida, ganhos satisfatórios não são possíveis com o uso de apenas volumo- 
sos, como silagem de capim-elefante, cavineira e fenos de gramínea ou leguminosa 
Assim é que novilhos Nelore mostraram ganhos de peso vivo da ordem de -166, 392 ou 
148 g/dia/cabecs, quando alimentados, respectivamente, com silagem de capim-ele- 
fante, capim-elefante novo ou combinação destes ci. volumosos (7). VILLAÇA e: 
alii (15) observaram ganhos diários de peso vivo da ordem de 95 ou 143 gem novilhos 

m 18 meses de idade, alimentados, respectivamente, com 
fente passado ou feno de capim-gordura, além de 1 kg de concentrado com 
oteina bruta. 

dúvida, é necessário o uso de concentrados para satisfazer as exigências dos 
animais em proteína e energia. VELLOSO et alii (12) verificaram que, conquanto a 
complementação da silagem de milho (18 a 20 kg/dia/nov.) com 2 kg de feno de soja 
perene e 0,4 kg de mistura (3:1) de melaço-uréia resultasse em ganhos diários de peso 
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vivo de 539 g/novilho, a complementação com 1 kg de farelo de algodão e 1 kg de 

milho desintegrado permitiu ganhos da ordem de 667 g/dia/novilho. Num e noutro 

caso, o consumo de proteína digestivel foi aproximadamente o mesmo, 568 g/dia/no- 

vilho, mas o consumo de energia foi maior para os animais que receberam torta de al- 

godao e milho desintegrado. GOMIDE e PAULA (2) verificaram que a complementa- 

ção da silagem de capim-elefante com 3 kg de feno de siratro, por dia, por novilho, 

ocasionou a perda de peso vivo (-30 g/dia), enquanto a complementação com 4 kg de 

milho desintegrado com palha e sabugo já possibilitou ganhos diários de 306 g/novi- 

lho e a complementação que combinava feno de siratro (2,2 kg/dia) com milho desin- 

tegrado (4 kg/dia) possibilitou ganhos diários de 501 g/novilho. Deste estudo, os auto- 

res concluíram pela ineficácia do uso de alimentos protéicos na suplementação de a- 

nimais mantidos em níveis subótimos de energia. 

2. MATERIAL E MÉTODO 

Dois ensaios de alimentação foram conduzidos no Centro de Experimentação, 

Pesquisa e Extensão do Triângulo — CEPET, em Capinópolis. 

Experimento I— Níveisde energia e de proteína bruta em rações para novilhos zebus 

em confinamento. 
Num experimento fatorial 22, estudaram-se os efeitos do fornecimento em 2 ni- 

veis de energia, NDT (alto x baixo), e de 2níveis de proteína bruta (alto x baixo) sobre 

o ganho de peso de novilhos. Usaram-se 60 novilhos azebuados, com predominância 

de sangue Gir, não castrados, com idade média de 18 a 20 meses e peso vivo médio de 

226 kg. Os novilhos foram agrupados em 3 lotes de 20 animais, uniformes quanto ao 

peso vivo. De cada lote de 20 animais sortearam-se 5 novilhos para. cadauma das4ra- 

ções caracterizadas no Quadro 1. 

QUADRO 1 - Constituição e características das 4 rações experi- 
mentais 

Rações 
Componentes " 

A B 

Silagem de milho (kg/dia/nov.) 10 12 14 10 
Feno de siratro (kg/dia/nov.) 3 - - 
Farelo de algodão (kg/dia/nov.) - 0,75 - - 
Soja moída (kg/dia/nov.) - 0,95 - 0,6 
Sorgo moído (kg/dia/nov.) - - 3,5 1.8 

NDT (g/dia/nov.) 2880 3306 4760 4724 

PB (g/dia/nov.) 528 821 507 924 

Os teores de matéria seca e proteína bruta e a percentagem de digestibilidade da 
matéria seca dos alimentos usados são apresentados no Quadro 2. 

Cada grupo de 5 novilhos foi destinado, por sorteio, a uma das 12 baias, providas 
de bebedouros e comedouros para volumosos e sais minerais. Cada baia media 18,0x 
3,6 m, e seu terço anterior, onde se encontravam os comedouros, era coberto. 

A silagem de capim-elefante (Pennisetum purpureum) foi feita em silos tipo cis- 
terna, medindo 2 x 7 m, após picagem do material em pequenos pedaços, usando-se 
ensiladeira GEHL. O feno de siratro (Macroptilium atropurpureum) foi feito pela se- 
cagem inicial ao sol (6 horas), terminando a secagem do material à sombra, em gal- 
pão. O farelo de algodão foi adquirido no mercado, enquanto os grãos de soja e de sor- 
go foram produzidos no CEPET e oferecidos desintegrados aos animais. Sal + fari- 
nha de ossos e água foram oferecidos à vontade, durante todo o experimento. 

— Osvolumosos eram oferecidos, separadamente, três vezes ao dia, registrando-se, 
diariamente, as quantidades de cada ume as respectivas sobras do dia anterior.
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QUADRO 2 - Teores de matéria seca,proteina bruta e percentagem 
de digestibilidade dos alimentos 

Componentes = he be 

Silagem de milho 26,07 5,6* 60** 
Feno de siratro 87,9* 14,5* sor. 
Farelo de algodão 91,3* 38,8* 60** 
Soja (grão) 91,2* 43,9* 95t* 
Sorgo (grão) 86,7* 10,0* ss 

* Conforme análise feita 

** Segundo MORRISON (5) 

*** Segundo RENNO (11), admitindo-se que a digestibilidade do 
feno de siratro seja igual à do feno de soja perene. 

Amostras quinzenais dos alimentos e respectivas sobras foram submetidas à a- 
nálise de seus teores de matéria seca e proteína bruta, de modo a permitir o cálculo 
dos consumos de matéria seca e proteína de cada lote. 

Em 18/06/73 os animais foram recolhidos às suas baias, onde cada lote recebeu 
Suas respectivas rações até 13/09/73, quando foi encerrado o experimento. Todavia, 
para fins de cômputo de ganho de peso vivo, considerou-se a pesagem feita em 01/07) 
'13, após haverem os animais experimentado um período de adaptação de 12 dias. 

Os pesos inicial e final foram tomados pelamanha, após um jejum de 18 horas. 
Os valores de NDT de cada alimento foram tomados de MORRISON (5), em fun- 

ção do teor protéico determinado para cada ingrediente. 
Experimento II — Fontes de proteína e energia para novilhos em confinamento. 

Quatro tratamentos, observando um arranjo fatorial 2º, foram estudados para 
comparar duas fontes de energia (grão de sorgo e milho desintegrado com palha esa- 
bien) e duas fontes de proteína (grão de soja e feno de siratro) na alimentação de no- 
vilhos. 

Foram usados 60 novilhos azebuados, com 30-32 meses de idade, cada um, cas- 
trados, pesando em média, 341 kg de peso vivo. Os animais foram separados em 3 
lotes de 20 novilhos uniformes quanto ao peso vivo, e de cada lote foram sorteados 5 
novilhos para cada um dos tratamentos constantes do Quadro 3. 

QUADRO 3 - Constituição das 4 rações experimentais 

Rações 
Componentes 

I iT 11 IV 

Silagem de milho 15,0 15,0 16,0 15,5 
Milho desintegrado com 
palha e sabugo 3,0 3.5 - - 
Feno de siratro 2.0 - 1,4 - 
Soja grão - 0.6 - 0,4 
Sorgo - - 3,0 3, 
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O milho desintegrado com palha e sabugo constituiu o principal concentrado 
energético das rações I e II, que se distinguem pela fonte protéica (feno de siratro ou 
grão de soja), enquanto grãos de sorgo moído foram o concentrado energético das ra- 
ções III e IV, que também se distinguem pela fonte protéica. 

O período experimental se estendeu de 5/6 a 2/9/74, sendo observado um período 
de adaptação de 14 dias, de 5 a 19/6/74. Os 12 lotes de animais foram distribuídos ao 
acaso pelas mesmas baias do experimento anterior. Os mesmos cuidados de manejo 
ja especificados no experimento I foram aqui também observados. 

Os teores de matéria seca, proteína bruta e nutrientes digestíveis totais dos ali- 
mentos usados neste experimento são apresentados no Quadro 4. 

QUADRO 4 - Teores de matéria seca, proteína bruta e nutrientes 
digestíveis totais dos alimentos do Experimento II 

MS NDT 
(4) (4) 

Silagem de milho 25,0* 7,0* 68,8** 
Feno de siratro 90,2* 17,0* 55,0%%* 
Milho desintegrado com 
palha e sabugo 7.4% 77,0%* 
Grão de sorgo 19,2 9,4** 
Soja (grão) 44,3* 94,6** 

* Resultados de análise | 

| ** Segundo MORRISON (5) 

| *** Segundo RENNO (11) | 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Experimento I — Os consumos de matéria seca, proteína bruta e nutrientes digesti- 
veis totais são apresentados no Quadro 5, juntamente com os ganhos diários de pe. 

lo para a mater 
DT)não 

rentes tratamen 
dos para os quatro tra 

torial de dois níveis de ene; om dois níveis de proteína. 
ganho de peso vivo nao se fez segundo o esquema fatorial. Apenas se co 
médias pelo teste de DUNCAN, concluindo-se pela diferença (P<0,05 
nhos de peso, de acordo com o que se vê no Quadro 5. Verifica-se que 
que resultaram em menores consumos de proteína bruta e de NDT (A 
ram os menores ganhos, enquanto os tratamentos E e D, e: 
ram maior consumo de proteina e de NDT, possibilitaram os 

A dificuldade de se conseguir consumos satisfatório: 0 de soja perene. 
lagem de capim-elefante fora relatada por GOMIDE e PAULA. (2); todavia, nã. 
tecipava queigual problema se manifestasse com relação à silagem de milho. Acredi- 
ta-se que a ingestão de fenos de leguminosas possa ser melhorada desintegrando-os 
em moinho de martelo e oferecendo-os em mistura com outros ingredientes da ração. 
No presente experimento, o feno era colocado em metade do cocho, enquanto a sila- 
gem era colocada na outra metade. Os alimentos concentrados, grãos de sorgo ou de 
soja, usados em alguns tratamentos, eram colocados sobre a silagem. 

1aiores ganhos
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QUADRO 5 - Consumo de matéria seca,de proteína bruta e de NDT, 
e ganhos diários dos novilhos 

Rações 

A B c D 

Consumo (g/dia/nov.) 
Matéria seca 4565 4671 4767 6201 
Proteína bruta 468b 821º 3899 787¢ 
NDT 251079  3110° 2220%*3  4140%*+c 
Ganhos de peso vivo 
(g/dia/nov.) 1873 693b 2502 649d 

* Verificou-se consumo de apenas 1,8 kg dos 3 kg de feno de siratro 

** Verificou-se consumo de apenas 7,8 kg dos 14 kg da silagem de milho 

*** Verificou-se consumo de apenas 1,4 dos 3 kg de feno 
Para uma mesma variável, médias com mesma letra não são 
diferentes (P 0,05). 

O ganho de 187 g/dia/nov., obtido com o tratamento de silagem de milho e feno de 
siratro, compara-se favoravelmente com a perda de 30 g/dia/nov., para novilhos tra- 
tados com silagem de capim-elefante e feno de soja perene, (GOMIDE e PAULA, 2) e 
poderia indicar a superioridade da silagem de milho sobre a silagem de capim-ele- 
fante. 

Enquanto o uso exclusivo dos volumosos silagem de milho (10 kg) e feno de sira- 
tro (1,8 kg) permitiu ganhos de apenas 187 g/dia, sua complementação com apenas 
0,6 kg de grãos de soja e 1,8 de grãos de sorgo elevou o ganho para 649 g/dia/nov., sem 
dúvida em decorrência da riqueza em energia líquida destes concentrados, o que 
também explicaria os ganhos de 693 g/dia/nov. com os animais tratados com 12 kg de 
silagem de milho complementada com 0,75 kg de farelo de algodão e 0,95 kg de soja 
moida. A incorreção de expressar o valor energético dos quatro tratamentos experi- 
mentais em termos de NDT é evidente quando se examinam os tratamentos B e D, 
que possibilitaram ganhos médios de peso não diferentes (693 x 649 g/dia/nov.), ape- 
sar de diferirem (P<0,05) quanto ao fornecimento de NDT (3.110 x 4.140 g/dia/novi- 
Iho), em decorrência da participação do feno de siratro na composição do tratamento 
D, o que superestima seu valor energético. 
Experimento II — Neste experimento, o único problema de consumo observado refe- 
re-se ao feno de siratro, que foi consumido na quantidade de 1,5 ou 1,1 kg por dia, por 
novilho, recebendo as rações I ou III, respectivamente. Os demais alimentos foram 
consumidos praticamente nas quantidades ministradas, de acordo com o Quadro3. 

Desde que a análise de variância dos dados de ganho diário de peso vivo, consu- 
mos de matéria seca, proteína bruta e NDT,não revelou efeito da interação fonte de 
proteína x fonte de energia (P>0,05), os resultados obtidos para estas variáveis são 
apresentados no Quadro 6, de modo a permitir a comparação direta entre as fontes 
protéicas ou energéticas. 

Verifica-se que os consumos médios de proteina bruta e NDT foram maiores 
(P<0,05) quando a ração continha soja em substituição ao feno ou sorgo em substi- 
tuição ao milho desintegrado. Todavia, diferenças de ganhos diários de peso vivo só 
foram observadas (P<0,05) em favor das rações que contiveram grãos de soja como 
fonte protéica (rações IT e IV). Ganhos médios de peso vivoestatisticamente nao dife- 
rentes foram obtidos com o uso do milho desintegrado com palha e sabugo (619 g/ 
dia/nov.) ou com grãos de sorgo (665 g/dia/nov.) como concentrados não protéicos 
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das rações, apesar de as rações com sorgo haverem resultado em maiores (P<0,05) 
consumos de proteína bruta e NDT (Quadro 6). Também CUNHA et alii (1) nao en- 
contraram diferenças de ganho de peso vivo com a substituição da espiga de milho 
pela panicula de sorgo em rações de bezerros. 

Os ganhos de peso vivo observados parecem razoáveis se se considera a idade e o 
peso dos animais usados, assim como as rações. Sem dúvida, ganhos de peso vivo a- 
cima de 1.000 g/dia/novilho têm sido observados (MOURA et alii, 6 e PEREIRA et alii 
9) em experimento com novilhos mesticos que, em geral, apresentam melhores ga- 
nhos que novilhos zebus (PEREIRA et alii, 9; VELLOSO e ROCHA, 13 e VILELA et 
alii, 14). VILELA et alii (14) relatam ganhos diários de peso vivo de 649 e 841 B, respec- 
tivamente, para novilhos Gir e mestiços holandés-gir, alimentados com silagem de Sorgo complementada com 1 kg de milho desintegrado com palha e sabugo, 0,5 kg de 
melago e aproximadamente 3,3 kg de cama de galinheiros. E de notar que os ganhos 
observados com novilhos zebus se aproximam dos verificados neste experimento 
quando se usou soja na ração. 

Os resultados obtidos demonstram que ganhos diários de peso vivo da ordem de 600 a 700 g, por novilho, podem ser obtidos com alimentação volumosa de boa quali- 
dade, como silagem de milho suplementada com 1,5 kg de concentrado tratando-se de novilhos jovens, com aproximadamente 20 meses de idade com 226 kg de peso vi- vo, ou 4 kg de concentrados para novilhos com 340 kg de peso vivo. 

4. RESUMO E CONCLUSÕES 

Dois experimentos foram conduzidos no CEPET, em Capinópolis, cada um deles 
envolvendo 60 novilhos. 
Experimento I — Estudaram-se níveis de proteina e de nutrientes digestíveis totais 
das rações para novilhos. Sessenta novilhos foram separados em 3 lotes de 20 ani- 
mais uniformes quanto ao peso vivo, de cada lote sorteando-se 5 novilhos para cada uma das quatro rações: A — Silagem de milho + feno de siratro; B — Silagem de mi- 
1ho + farelo de algodão + soja moída; C — Silagem de milho mais sorgo moídoe D — 
Silagem de milho + feno de siratro + soja moída + sorgo moído. Cada grupo de 5 no- 
vilhos foi destinado a uma baia. Ganhos de 187 g/dia/nov. foram observados nos no- 
vilhos que consumiram, por dia, em média, 10 kg de silagem de milho e 1,8 kg de feno 
de siratro, enquanto ganho médio de 649 g/dia/novilho foi observado com a comple- mentação destes volumosos com 0,6 kg de soja moída e 1,8 kg de sorgo moido. A su- plementação da silagem de milho (7,8 kg/nov.) com 3,5 de sorgo moído resultou em 
consumo de apenas 2.220 g de NDT/dia/nov. e consequente ganho de apenas 250 
g/dia/nov. A alimentação com 12 kg de silagem de milho, 0,75 kg de farelo de algodão 
€0,95 kg de soja moída proporcionou um consumo de 821 g de proteína bruta e3.110g 
de NDT e um ganho diário de peso vivo de 693 g/dia/novilho. Neste experimento, 
observou-se dificuldade de os animais consumirem feno e silagem nas quantidades planejadas. 
Experimento II — O experimento envolveu 60 novilhos zebu, dentro de um arranjo fatorial (22), para o estudo de 4 rações em que se compara o milho desintegrado com 
palha e sabugo com o grão de sorgodesintegrado, como fontes energéticas, e o feno de 
siratro com a soja moída, como fontes protéicas. A alimentação volumosa básica 
constituiu-se de silagem de milho (15-16 kg/dia/novilho). As rações foram calculadas 
para serem isoprotéicas (750 g PB/dia/nov.) e isocalóricas (5.500 g NDT/dia/nov.); po- rém, ao final do experimento verificaram-se maiores consumos (P<0,05) de proteína 
bruta e NDT com as rações em que a soja substituiu o feno de siratro ou em que o 
sorgo substituiu o milho desintegrado com palha e sabugo. Todavia, diferencas em 
ganhos diários de peso vivo (718 x 567 g/nov.) só foram observadas (P<0,05) entre os 
novilhos que receberam soja moída e os que receberam feno de siratro. A substitui- 
ção do milho desintegrado por grãos de sorgo nao resultou em diferenças (P>0,05) de 
Banho diário de peso vivo (619 x 665 g/nov.). 

5. SUMMARY 

Two dry-lot feeding trials were carried out to study sources and levels of crude 
protein and TDN (total digestible nutrients) for beef-cattle. 

Experiment I was designed to study levels of crude protein and TDN, for animals 
receiving corn silage as main roughage. The four treatments were: A — corn silage +
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siratro (Macroptilium atropurpureum) hay; B — corn silage + cotton seed oil meal 

and ground soybeans; C — Corn silage and ground sorghum grain and D — corn 

silage, siratro hay, ground soybeans and ground sorghum. Three lots of five yearling 

Zebu calves were assigned to each ration. The average daily gains were 187, 693, 250 

and 649 g/calf, for treatments A, B, C and D, respectively. The low gains observed for 

rations A and C resulted from the low TDN intakes, respectively 2,510 and 2,220 g/ 

day/calf. Evidence was produced regarding the misleading procedure in evaluating 

energy contents of the rations in terms of TDN values, as similar gains were obtained 

from different (P<0,05) TDN intakes of 3,110 g for ration B and 4,140 for ration D. 

Difficulty was experienced for the animals to consume siratro hay in planned 

amounts. 
Experiment II was a 22 factorial to study two energy concentrates, ground ear 

corn vs. sorghum, and two protein sources ground soybeans vs siratro hay, using 

corn silage as main roughage. Sixty 30-months-old Zebu steers were used in the 

study. Though the four rations were intended to be isonitrogenous (750 g crude 

protein/steer/day) and isocalaric (5,500 g TDN/steer/day) greater crude protein and 

TDN intakes (P<0,05) were observed for rations containing either soybeans or 

ground sorghum. However, differences (P<0,05) in average daily gain (718 vs. 567 g) 

favored only those rations containing ground soybeans over those containing siratro 

hay. Average daily gains of 642 g/steer were obtained for rations containing either 
ground ear corn or ground sorghum. 
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